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INFUSÕES COM HISTÓRIA: Misturas do Românico

Mistura 3: Infusão Românico Português

Composição sugerida:

Prunela, folhas (Prunella vulgaris L.) 
Cidreira, folhas (Melissa officinalis L.) 
Hortelã-comum, folhas e inflorescências (Mentha spicata L.)

A combinação de três espécies muito aromáticas proporciona fragrância intensa associada a sabor fresco, bem 
apaladado, levemente mentolado, cítrico e adocicado. Características sensoriais para disfrutar desta infusão de dois 
modos: fria, refresca os dias quentes de verão; quente, reconforta nas frias e longas noites de inverno.

As plantas têm fitoquímicos naturais. Mediante a idade e condição do consumidor, poderão originar efeitos adversos.

Sugestão de preparação: 

Temperatura da água: cerca de 80 °C

Quantidade: cerca de 10g/L de mistura

Tempo de infusão: 5 min

Manter tapado para não perder os aromas voláteis

Coar no final do tempo

A consistência herbácea do material vegetal permite obter um bom produto ao fim de menos tempo, evitando o choque 
térmico que por vezes afeta alguns dos constituintes. Contudo, obtém-se um perfil ligeiramente diferente, cor e o sabor 
mais intensos, deixando infundir durante um pouco mais de tempo, ou aumentando ligeiramente a dose da mistura.

Fundamentação da mistura:

Esta mistura combina três espécies da família botânica Lamiaceae (Labiatae). Os seus principais constituintes são 
compostos bioactivos de intenso aroma perfumado e importante atividade antioxidante com benefícios para a saúde. 

Nesta mistura destaca-se o aroma fragante associado ao sabor fresco, bem apaladado, levemente mentolado, cítrico e 
adocicado. Estas características sensoriais permitem disfrutar desta infusão de dois modos diferentes: bebida fria, é um 
óptimo refresco para os dias quentes de verão; consumida quente, é reconfortante nas frias e longas noites de inverno. 
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